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Q uando o tema 6 agricultura ralelamente, os trabalhos de recupe- 
sustentAvel, sempre ganham desta- raça0 ambiind al de conserva~âo do 
que a protq20 das florestas e da biw solo e da hgua tem-se ampliado ra- 
diversidade, o uso de agrotbxim e pidamente, através dos conhecidos 
a corraervaflo do soIo e da @a. programas de mimbacias hidrográ- 
São temas ~Ievantes no que tange ficas, que hoje são objeto de forte de- 
a questão ambiental, proteçZo da manda pelos agricuitores, em vutu- 

saúde do consumidor e trabalha- de do aumento de produtividade e 

dor, redução do consumo de ener- da redução dos cmtm de pmduç%ri 
gia, controle dos custoç de produ- que $e constata nas hreas onde são 
ção e sustentabilidade dos agroecos- implantados. As temslogias de 
sistemas. Têm também importância plantio direto e cultivo mínimo al- 

crescente nos fbrurts internacionais, caqam tal sucesso em nosso meio, 
que passam a integrar os padr6es que foram reduzidas as taxas de se- 

de qualidade exijgdos rro com6rcio guro para os agricultores que as 

internacional. florestamento heterogeneo, com adotam. 
espécies nativas, ainda d incipien- 

Estes temas se caracterizam, de te. A devastação de florestas nati- Já na que se refere ao controle 

um lado, por comtituirem proble- vas na Amazõnia ainda predomi- de pragas e dwnças de plantas, o 

mas da maior gravidade na a g i -  na em relaçSio aos mkiodos moder- usa excesivo e inadequado dos 

mltura brasileira e, de outro, para- nos de mango sustentlvel. O uso agrotóxims 4 um problema conheci- 

doxaimente, abrigarem as melhores agrfcola de breas mais apropria- do. no Brasil que as programas de 

oportunidades, os mais extraordiná- das ao uso florestal 6 comum em cnnftole biológico e controk integra- 
todo Q país. rios sucessosi em nível mundial, de do de pragas t8m obtido o maior su- 

nossa agricd~ura. cesso, permitindo, inclusive, a manu- 
Entretanto, a conscientizaçã~ te-o de nossa competitividade h- 

da importhcia de bem utilizar e temacional, como é o cawi sobeja- 
A silvicultura em nosso pais al- 

consenrar nosso patrim6nio flores- mente conhecido da$ culturas de 
cançou naiável avanço na implaii- 

tal caminha a passos largos. O ma- cana-de-açúcar e soja. 
mão de florestas homo@neas de 

nejo sustentado de nossas florestas 
espécies exbticas de alto rendimen- nativas heierog6neas se caracteriza O F ó r ~  Nacional da Agricul- 
to (pinits e eucalipto). Hoje somos 

e se firma cada vez mais como tec- tura j6 6 o principal instrumento 
altamente competitivos na produ- 

nalagia ambientalmente adequada para e articuIaçao da politica dos 
ção de chapas de madeira, celulo- e que abre extraardlnlrio poten- agroneg&ios no Brasib e sua conti- 
se e papel. Em contrapartida, o re- cial comercial. nuidade se darâ pela construção 

de um modelo permanente e de- 
A ma utilização do solo e os can- macr~tico de análise e debate dos 

F~nircisoo GRAZIAHD *TO B s e d r i o  de 
Agricumtvra do es(edo Prruk. Coocds- "qhte processos de e~oaão acele- problemas seroriais e do acom- 
nador da ~ m p o  T- Agrimhra ÇUM- rada e perda da qualidade das ágms panhamento constante da adoçáo 
tive1 mi FNA. estão presentes em toda o pais. Pa- das medidas que propõe. 
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